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Cobertura do Solo, Acúmulo de Biomassa 
e de Nutrientes em Leguminosas 
para Uso Como Adubo Verde
Wardsson Lustrino Borges1

Daniela Conceição de Jesus Souza2

Danielle Miranda de Souza Rodrigues3

Rayane da Mota Rios3

Resumo - Objetivou-se com este estudo avaliar a capacidade de cobertura 
do solo, o acúmulo de biomassa e nutrientes na parte aérea de quatro espé-
cies de leguminosas fixadoras de nitrogênio (N): Mucuna pruriens, Crotalaria 
juncea, Crotalaria ochroleuca e Cajanus cajan. O experimento foi realizado 
em condição de campo, em parcelas de 12 m2, no Campo Experimental da 
Fazendinha, da Embrapa Amapá, em Macapá, AP. A cobertura de solo foi 
avaliada nove vezes ao longo de 68 dias, por meio de uma grade contendo 
100 intersecções. O acúmulo de biomassa e nutrientes foi avaliado em duas 
coletas, realizadas aos 46 e 68 dias após o plantio. Mucuna pruriens promo-
veu a maior porcentagem de cobertura de solo e a sequência observada, em 
termos decrescentes, para acúmulo de biomassa foi C. ochroleuca, C. juncea, 
M. pruriens e C. cajan. O acúmulo de N variou de 51,8 a 181,1 kg ha-1, 
evidenciando o elevado potencial dessas espécies de serem utilizadas 
como adubos verdes nas condições edafoclimáticas do Amapá. A espécie  
C. ochroleuca proporciona os maiores acúmulos de matéria seca e de nu-
trientes na parte área.

Termos para indexação: agroecologia, fixação biológica de nitrogênio, 
Amazônia.

1 Engenheiro-agrônomo, doutor em Ciência do Solo, pesquisador da Embrapa Amapá, Macapá, AP.

2 Cientista Ambiental, Universidade Federal do Amapá, Macapá, AP.

3 Engenheira Florestal, mestranda em Biodiversidade Tropical, Universidade Federal do Amapá, Macapá, AP.
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Soil Cover, Accumulation of Biomass and 
Nutrients in Legumes for Use as Green Manure

Abstract-The objective of this study was to evaluate the soil cover capac-
ity, biomass and nutrients accumulation in shoot of the four legume species: 
Mucuna pruriens, Crotalaria juncea, Crotalaria ochroleuca and Cajanus cajan. The 
experiment was carried out in field condition, in 12 m2 plots, at the Fazendinha 
experimental field, at Embrapa Amapá, in Macapá-AP. Soil cover was evalu-
ated nine times over 68 days, through a grid containing 100 intersections. The 
accumulation of biomass and nutrients was evaluated in two harvest, carried 
out at 46 and 68 days after sowing. Mucuna pruriens promoted the highest 
soil cover and the sequence observed in decreasing terms for biomass accu-
mulation was C. ochroleuca, C. juncea, M. pruriens and C. cajan. The accu-
mulation of N ranged from 51.8 to 181.1 kg ha-1, evidencing the high potential 
of these species to be used as green manure in the Amapá soil and climatic 
conditions. C. ochroleuca is the species that provides the largest shoot dry 
matter and nutrients accumulations.

Index terms: agroecology, biological fixation of nitrogen, Amazon.
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Introdução
A adubação verde é uma prática que promove a produtividade das cultu-

ras agrícolas e a sua adoção continuada afeta de forma sistêmica o ambiente 
solo, contribuindo para melhoria dos indicadores dos atributos químicos, físi-
cos e biológicos (Espíndola et al., 2004).

Diversas espécies vegetais são utilizadas como adubos verdes, porém as 
espécies da família Fabaceae (leguminosas) são as principais plantas utiliza-
das para essa finalidade. Calotropis procera (flor-de-seda), uma espécie não 
leguminosa, afetou significativamente o rendimento de rabanete (Silva et al., 
2017) e a eficiência do consórcio entre alface e rúcula (Almeida et al., 2015), 
quando utilizada como adubo verde. No primeiro caso, os autores observa-
ram efeito da dose de C. procera utilizada e do tempo de sua incorporação 
como adubo verde, sendo a dose de 15,6 t ha-1 e 22 dias antes da semeadura 
do rabanete, respectivamente, os tratamentos que promoveram os melhores 
desempenhos da cultura do rabanete. Já no segundo caso, a maior eficiência 
do consórcio foi alcançada com a dose de 36,93 t ha-1. 

A principal vantagem da utilização de leguminosas para a adubação verde 
se deve à redução da quantidade de nitrogênio aplicada ao solo por meio 
da adubação química, pois essas plantas possuem a capacidade de fixar ni-
trogênio atmosférico, quando em simbiose com bactérias benéficas do solo, 
genericamente denominadas de rizóbio. Além disso, as espécies de legumi-
nosas são, em sua maioria, adaptadas à condição de baixa precipitação plu-
viométrica e apresentam sistema radicular profundo, capaz de ciclar grandes 
quantidades de nutrientes. Como o nitrogênio é o nutriente que mais limita o 
desenvolvimento das plantas, esse tem sido também o nutriente mais estu-
dado com relação ao efeito da adubação verde. 

A dose de adubo verde aplicada afeta tanto a eficiência de recuperação 
de nitrogênio (Diniz et al., 2017a), quanto a magnitude do efeito residual da 
adubação verde (Diniz et al., 2017b). A eficiência de recuperação de nitro-
gênio pela cultura do brócolis foi maior na dose de 3 t ha-1 (37,9%), quando 
comparado com as doses 6 t ha-1 e 9 t ha-1, 31,91% e 20,49%, respectivamen-
te e, a combinação da aplicação de adubo verde com o composto orgânico 
mostrou-se vantajosa sobre a aplicação isolada do composto, pois permitiu a 
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recuperação de maiores quantidades de nitrogênio em relação ao total apli-
cado (Diniz et al., 2017a, 2017b). 

O cultivo consorciado com leguminosas não representa competição por 
recursos, não afetando o rendimento de colmo, produção de açúcar e qua-
lidade do caldo da cana-de-açúcar (Dantas et al., 2015), promovendo au-
mento do número de folhas ativas, frutos, pencas e cachos de bananeira 
(Quaresma et al., 2015), cobertura do solo, controle de ervas espontâneas, 
redução de temperatura e maiores teores de umidade do solo (Dantas et al., 
2015; Quaresma et al., 2017). 

O uso eficiente da adubação verde demanda a seleção da espécie e da 
estratégia de manejo mais adequada para cada condição. Para isso, deve-se 
considerar a produção de biomassa vegetal, o acúmulo de nutrientes, a qua-
lidade do resíduo vegetal gerado (relação C/N), a compatibilidade de hábito 
de crescimento do adubo verde com a cultura de interesse comercial e as 
opções de pré-cultivo, modalidades de cultivo consorciado, incorporação ao 
solo ou cobertura morta, poda e/ou roçagem. 

As condições edáficas, climáticas e fitossanitárias, bem como, a época e 
o tipo de manejo, afetam a produção de biomassa, o acúmulo de nutrientes e 
o efeito da adubação verde sobre a cultura de interesse econômico (Amado 
et al., 2002; Dantas et al., 2015; Puiatti et al., 2015; Quaresma et al., 2017). 
Puiatti et al. (2015) observaram que para produção de biomassa e acúmulo 
de nutrientes de crotalária, o corte ou a poda devem ser realizados entre 135 
e 195 dias após a semeadura. Por outro lado, para alcançar a maior produti-
vidade de rizomas de taro (Colocasia esculenta), classificados como grandes 
e comerciais, a poda ou o corte da leguminosa devem ser realizados até 105 
dias após o plantio do taro.

A utilização de coquetéis ou consórcios de espécies, leguminosas e/ou 
não leguminosas, como adubo verde tem sido relatada na literatura como 
tendo maior potencial de proteção do solo e fornecimento de nutrientes, por 
produzir resíduos de melhor qualidade (Recalde et al., 2015; Ziech et al., 
2015). A qualidade do resíduo vegetal, avaliada pela relação C/N, disponibili-
dade de nutrientes, teor de lignina e de polifenóis, é uma característica rela-
cionada ao genótipo vegetal (Ortiz et al., 2015), pouco afetada pelo manejo 
utilizado e, influencia as formas de nitrogênio (N) e fósforo (P) liberadas no 
solo (Oliveira et al., 2017), a produtividade e a qualidade de raízes de man-



9Cobertura do Solo, Acúmulo de Biomassa e de Nutrientes em Leguminosas  
para Uso Como Adubo Verde

dioca (Moura-Silva et al., 2017) e a produtividade do meloeiro em condição 
de semiárido (Giongo et al., 2016). 

Apesar dos benefícios que a adubação verde proporciona ao solo, o per-
centual de agricultores que adotam essa tecnologia ainda permanece baixo. 
Isso se deve ao desconhecimento dos benefícios da prática, as formas de 
adoção e pela dificuldade de encontrar sementes e mudas das principais 
espécies de adubos verdes. 

No estado do Amapá predominam temperaturas elevadas, alto índice plu-
viométrico no período chuvoso, déficit hídrico no período seco e elevada ra-
diação solar (Tavares, 2014). Nessas condições, o uso de adubo verde pode 
promover proteção ao solo, evitando o impacto direto das gotas de água das 
chuvas e retenção de água no período seco. Assim, neste estudo, objetivou-
-se avaliar a capacidade de cobertura do solo, acúmulo de biomassa e nu-
trientes em quatro espécies de leguminosas: feijão guandu (Cajanus cajan), 
mucuna preta (Mucuna pruriens), crotalaria juncea (Crotalaria juncea) e cro-
talaria ochroleuca (Crotalaria ochroleuca). 

Material e Métodos
O experimento foi realizado no Campo Experimental da Fazendinha, 

pertencente à Embrapa Amapá, localizado no Polo Hortifrutigranjeiro da 
Fazendinha, Macapá, AP (0°01’01.51”S; 51°06’35.18”W). De acordo com 
Tavares (2014), o clima da região é do tipo Am, Megatérmico úmido com cur-
ta estação seca, segundo a classificação climática de Köppen. A precipitação 
pluviométrica média anual é de 2.571,5 mm, sendo que 41%; 37,20%; 12,7% 
e 9% ocorrem no primeiro, segundo, terceiro e quarto trimestres do ano, res-
pectivamente. A temperatura média anual é de 26,5 ºC e a umidade relativa 
média anual é de 83%.

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com qua-
tro repetições, em parcelas de 12 m2 (3 m x 4 m). Os tratamentos consisti-
ram de quatro leguminosas: feijão guandu (Cajanus cajan), mucuna preta 
(Mucuna pruriens), crotalaria juncea (Crotalaria juncea) e crotalaria ochro-
leuca (Crotalaria ochroleuca). O plantio foi realizado no dia 02/10/2014, uti-
lizando 10, 7, 40 e 20 sementes por metro linear para C. cajan, M. pruriens, 
C. ochroleuca e C. juncea, respectivamente. Utilizou-se o espaçamento de 
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0,5 m entre linhas para as quatro espécies, na ausência de correção da aci-
dez do solo e de adubação. O experimento foi conduzido em uma área de 
Cerrado, com solo do tipo Latossolo que estava em pousio há pelo menos 
cinco anos, apresentando as seguintes características: pH em água 4,7; M.O. 
30,17 g kg-1; P 7 mg dm-3; K+ 0,1, Ca2+ + Mg2+ 1,8 e Al3+ 1,1 cmolC dm-3; argila 
380, silte 230 e areia 390 g kg-1. 

Foram realizadas nove avaliações do percentual de cobertura do solo pro-
porcionada pelas espécies em 1, 15, 22, 29, 36, 43, 53, 57 e 68 dias após o 
plantio (DAP). As avaliações foram realizadas com auxílio de uma grade de 
1 m x 1 m, com 100 interseções (Figura 1). Para isso, a grade foi colocada so-
bre o estande de plantas e contado o número de interseções em que ocorria 
contato entre a malha da grade e as plantas (Favero et al., 2001). 

As coletas para análise do acúmulo de biomassa vegetal e de nutrientes 
foram realizadas em duas épocas. A primeira aos 46 DAP e a segunda aos 
68 DAP. Na primeira avaliação, coletou-se 1 m linear, da segunda linha de 

Figura 1. Grade utilizada para avaliação da taxa de cobertura do solo (1 m x 1 m).
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plantio, descartando-se 1 m linear na extremidade da linha, como bordadura. 
Na segunda avaliação, coletou-se 2 m lineares, sendo 1 m no centro de cada 
uma das duas linhas centrais. Após a coleta, separou-se folhas e caule para 
secagem em estufa de circulação forçada de ar, a 65 ºC, até atingir massa 
constante. 

As amostras da segunda coleta foram moídas em moinho tipo Willey e 
analisadas para determinação dos teores dos macronutrientes nitrogênio (N), 
fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) (Claessen, 1997). Os 
extratos da matéria seca foram obtidos por digestão nitroperclórica. O P foi 
determinado por colorimetria; Ca+2 e Mg+2 por espectrofotometria de absorção 
atômica; K+1 por fotometria de chama e os teores de N foram determinados 
pelo método micro Kjeldahl.

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F), considerando 
parcelas subdivididas no tempo e análise de regressão para a cobertura do 
solo. Para comparação entre as espécies utilizou-se o erro padrão da média 
e teste de comparações múltiplas (Tukey). Para os dados de acúmulo de 
nutrientes nas folhas, caule e parte aérea total foi aplicado a transformação 
Log10 (Y). As análises foram realizadas com auxílio do programa estatístico 
Sisvar 5.4 (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão
As espécies diferiram significativamente quanto à capacidade de cobertu-

ra do solo durante todo o período de avaliação (Figuras 2 e 3). A M. pruriens e 
a C. ochroleuca proporcionaram maiores percentuais de cobertura do solo do 
que C. juncea e C. cajan. A cobertura do solo para M. pruriens, C. ochroleuca, 
C. cajan e C. juncea aos 36 DAP foi 54,93%, 33,64%, 11,72% e 25,3% e aos 
68 DAP foi 99,69%, 58,2%, 24,7% e 36,11%, respectivamente. Foi possível 
ajustar equações de regressão para cobertura do solo em função do núme-
ro de dias de crescimento (tempo) para as espécies avaliadas: M. pruriens  
y = -5,57 + 1,65 x, R2 = 0,98; C. cajan y = 1,42 + 0,38 x, R2 = 0,74; C. juncea  
y = 2,36 + 0,54 x, R2 = 0,91 e C. ochroleuca y = -6,04 + 1,04 x, R2 = 0,93.

Em estudo realizado por Nolla et al. (2009), a espécie C. cajan apresentou 
taxa de cobertura menor que M. pruriens. Maior porcentagem de cobertura 
do solo proporcionada por M. pruriens e C. ochroleuca está associada ao 
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A B

DC

Figura 2. Aspecto geral de crescimento das leguminosas (A) Mucuna pruriens, (B) 
Crotalaria ochroleuca, (C) Crotalaria juncea e (D) Cajanus cajan aos 57 DAP em culti-
vo no Campo Experimental da Fazendinha da Embrapa Amapá, Macapá, AP. 

Figura 3. Percentual de cobertura do solo proporcionada pelas espécies de legu-
minosas Mucuna pruriens, Crotalaria ochroleuca, Crotalaria juncea e Cajanus cajan 
avaliada aos 1, 15, 22, 29, 36, 43, 53, 57 e 68 dias após o plantio (DAP), no Campo 
Experimental da Fazendinha da Embrapa Amapá, Macapá, AP.
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hábito de crescimento prostrado e ao formato das folhas dessas espécies 
(Missio et al., 2004). O comportamento da C. juncea observado neste traba-
lho, assemelhou-se ao observado por Missio et al. (2004) em que essa es-
pécie apresentou menor percentual de cobertura do solo quando comparado 
com outras espécies leguminosas no município de Uruguaiana, RS, região 
Sul do Brasil. Por outro lado, em estudo realizado por Bordin et. al (2003) no 
município de Jaboticabal, SP, região Sudeste do Brasil, C. juncea proporcio-
nou cobertura do solo de 60% aos 70 dias após semeadura, bem superior 
aos 36,11% observado no presente estudo. Esses resultados evidenciam a 
necessidade de avaliação das espécies em diferentes condições edafoclimá-
ticas, conforme mencionado por Amado et al. (2002).

As espécies avaliadas diferiram quanto à produção de biomassa seca 
e acúmulo de nutrientes (Figuras 4 e 5, Tabela 1) e observou-se elevada 
correlação entre o percentual de cobertura do solo e o acúmulo de biomas-
sa na parte aérea, na razão de 0,98; 0,94; 0,82 e 0,66 para C. ochroleuca,  
M. pruriens, C cajan e C. juncea, respectivamente. 

Crotalaria ochroleuca foi a espécie que apresentou maior produção de 
biomassa seca (7.322,43 kg ha-1 aos 68 DAP) e acúmulo de nutrientes, en-
quanto que C. cajan foi a espécie que apresentou menor produção de bio-
massa (2.610,85 kg ha-1 aos 68 DAP) e acúmulo de nutrientes, tanto aos 46 
DAP quanto aos 68 DAP.

Figura 4. Média e erro padrão da média para acúmulo de biomassa nas folhas (MSF), 
caule (MSC) e parte aérea total (MSPA), aos 46 dias após plantio (DAP), das espécies 
de leguminosas Crotalaria ochroleuca, Crotalaria juncea, Mucuna pruriens e Cajanus 
cajan em cultivo no Campo Experimental da Fazendinha da Embrapa Amapá, Maca-
pá, AP.
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Figura 5. Média e erro padrão da média para acúmulo de biomassa nas folhas (MSF), 
caule (MSC) e parte aérea total (MSPA), aos 68 dias após plantio (DAP), das espécies 
de leguminosas Crotalaria ochroleuca, Crotalaria juncea, Mucuna pruriens e Caja-
nus cajan em cultivo no Campo Experimental da Fazendinha da Embrapa Amapá, 
Macapá-AP.

 Cajanus cajan é uma espécie frequentemente utilizada como adubo 
verde porque é tolerante a solo de baixa fertilidade natural e produz se-
mentes viáveis abundantemente (Ragozo et al., 2006). A menor produção 
de biomassa do C. cajan em relação às outras espécies pode estar re-
lacionada ao seu desenvolvimento inicial lento dessa espécie e ao curto 
intervalo de tempo avaliado no presente estudo. Alcântara et al. (2000) e 
Ragozo et al. (2006) verificaram maior produção de biomassa de C. cajan 
quando comparado com outras leguminosas, na região Sudeste do Brasil, 
quando as plantas foram avaliadas entre 120 DAP e 150 DAP. Amado et 
al. (2001) e Queiroz et al. (2007) observaram acúmulos de N e K na parte 
aérea de C. cajan superiores aos observados no presente estudo. Outro 
fator que deve ser considerado em estudos comparativos envolvendo a 
espécie C. cajan, é o fato de que atualmente já existem diversos materiais 
genéticos distintos dessa espécie utilizados como adubo verde, alimento 
animal e humano e, na maior parte dos trabalhos esses materiais são ge-
nericamente denominados de “guandu”.

Observou-se que C. juncea produziu mais matéria seca de parte aé-
rea total que M. pruriens, corroborando os resultados alcançados por 
Fontanétti et al. (2006). No entanto, a produção de matéria seca de folhas 
de M. pruriens foi superior à produção de C. juncea. Enquanto M. pruriens 
apresentou relação entre matéria seca de folhas e matéria seca total de 
40,58%, C. juncea, que é uma espécie de porte ereto com folhas estreitas, 
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apresentou relação de 27,71%. Essa relação tem efeito sobre a velocida-
de de decomposição dos restos vegetais e liberação de nutrientes no solo 
quando o adubo verde é manejado. Geralmente a relação C/N nas folhas 
é menor que no caule, de forma que espécies que apresentam maior per-
centual de biomassa nas folhas, geralmente liberam mais rapidamente 
nutrientes ao solo.

No presente estudo, a correlação entre o acúmulo de biomassa e de nu-
trientes foi de 0,97 para o N e 0,93 para o P, e a sequência observada para 
acúmulo de biomassa, C. ochroleuca>C. juncea>M. pruriens>C. cajan, tam-
bém foi observada para acúmulo de nutrientes, exceto para Ca+2 e P em 
que M. pruriens>C. juncea. Segundo Favero et al. (2000), a quantidade de 
nutrientes acumulada é proporcional à quantidade de biomassa produzida. 
O acúmulo de Ca+2 variou entre 22,83 kg ha-1 e 65,38 kg ha-1; de Mg+2 entre 
13,95 kg ha-1 e 45,51 kg ha-1; de K+1 entre 25,83 kg ha-1 e 88,97 kg ha-1; de 
P entre 3,9 kg ha-1 e 12,5 kg ha-1 e o acúmulo de N variou de 51,8 kg ha-1 

a 181,1 kg ha-1 (Tabela 1), evidenciando a elevada capacidade de fixação 
biológica de nitrogênio (FBN) dessas espécies, nas condições de cultivo do 
presente estudo. Segundo Moreira e Siqueira (2006), a FBN é um processo 
oneroso energeticamente para as plantas, de forma que a capacidade de 
absorção de P é crucial para manutenção de elevadas taxas de fixação bio-
lógica de nitrogênio. 

A manutenção dos nutrientes na biomassa vegetal do adubo verde resulta 
em menores perdas por erosão e lixiviação, do que estando diretamente no 
solo; portanto, conhecer a quantidade acumulada e as formas que os nu-
trientes estão presentes nos tecidos é essencial para o manejo dos nutrien-
tes dentro do ciclo de produção para se ter o máximo de aproveitamento 
(Pittelkow et al., 2012) pela cultura de interesse comercial.

A demanda de nitrogênio pelas culturas é elevada, o que causa alto custo 
para a produção, devido aos preços elevados dos fertilizantes nitrogenados 
(Moreira; Siqueira, 2006). Assim, a utilização de leguminosas na adubação 
verde busca reduzir custos de produção por ser um eficiente método para 
adicionar nitrogênio ao solo e ciclar outros nutrientes para as culturas. 

A contribuição da fixação biológica de nitrogênio para o acúmulo total de 
nitrogênio nas leguminosas varia em função de diversos fatores, como: es-
pécie, genótipo da espécie, condições edafoclimáticas, eficiência do rizóbio 
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simbionte, sistema de manejo, etc. (Martins et al., 2003; Perin et al., 2004; 
Rumjanek et al., 2005). Da mesma forma, diversos são os fatores que interfe-
rem na transferência de nitrogênio do adubo verde para a cultura de interesse 
comercial, como: compatibilidade de hábito de crescimento entre as espé-
cies, sistema de manejo do adubo verde, da cultura e do solo adotado, etc. 
(Diniz et al., 2017a, Diniz et al., 2017b; Mendonça et al., 2017). 

As leguminosas Callopogonium mucunoides, Stylosanthes guianensis, 
C. cajan e Dolichos lablab apresentaram taxa de FBN de 46,1%, 45,9%, 
44,4% e 42.9%, respectivamente e, C. cajan, Crotalaria spectabilis e C. mu-
cunoides transferiram 55,8%, 48,8% e 48,1%, respectivamente, do nitrogênio 
oriundo da FBN para o café cultivado em consórcio (Mendonça et al., 2017). 
Analisando diversos estudos realizados com o objetivo de quantificar a con-
tribuição da FBN para acúmulo de nitrogênio e a transferência de nitrogênio 
fixado biologicamente pelas leguminosas para culturas de interesse comer-
cial, Rumjanek et al. (2005) e Diniz et al. (2017a) relataram valores variando 
entre 40% e 90%, para contribuição da FBN e, valores variando entre 12,45% 
e 22,9% para o nitrogênio transferido. Para as quatro espécies avaliadas no 
presente estudo, os percentuais de contribuição da FBN para o acúmulo total 
de nitrogênio, frequentemente relatados na literatura, se aproximam de 60%. 
Esses autores reportaram ainda que, aproximadamente, 20% do N total acu-
mulado no adubo verde é absorvido pelas culturas agrícolas. 

Relacionando os acúmulos de nitrogênio observados no presente estudo 
com os resultados prévios pôde-se estimar que a quantidade de nitrogênio 
proveniente da FBN para C. ochroleuca, C. juncea, M. pruriens, C. cajan va-
riou entre 21 kg ha-1  e 163 kg ha-1  e, o potencial de transferência de nitrogênio 
para uma cultura agrícola variou entre 10 kg ha-1  e 36 kg ha-1  e, entre 3 kg ha-1  
e 37 kg ha-1 , considerando o nitrogênio total e o nitrogênio fixado biologica-
mente, respectivamente (Tabela 2).

A combinação da adubação verde com a adubação orgânica (esterco e 
composto orgânico) pode eliminar parte ou totalmente o uso de fertilizantes 
nitrogenados, sendo que a adoção continuada da adubação verde pode re-
duzir a demanda de esterco e compostos orgânicos (Paulino, 2008). Assim, é 
importante que a adoção das práticas de adubação verde e/ou orgânica seja 
continuada, ao longo dos anos, para que os efeitos benéficos sejam percebi-
dos de forma mais contundente nos sistemas intensivos de produção.
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Conclusões
Nas condições adotadas no presente estudo, a espécie M. pruriens é a 

leguminosa que proporciona a maior e mais rápida cobertura do solo.

Considerando 68 dias de cultivo, nas condições edafoclimáticas avalia-
das, a espécie C. ochroleuca proporciona os maiores acúmulos de biomassa 
e de nutrientes na parte aérea. 
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